
DESINFORMAÇÃO E ORGANIZAÇÕES: O 

RISCO DO NEGACIONISMO PARA A

DEMOCRCIA – O CASO DA IDEIA DO DESIGN 

INTELIGENTE

Um dos movimentos negacionistas com certa tradição de ataque à ciência estabelecida

é o “design inteligente” (DI). “O design inteligente (DI) é um movimento de natureza

religiosa com influência política e que defende o argumento pseudocientífico de

que a diversidade dos seres vivos não poderia ter surgido por acaso” (Szwako;

Ratton, 2022, p. 97). No Brasil, o caso mais notável é o da Faculdade Mackenzie,

que possui um acordo com o Discovery Institute, para promover e disseminar o DI

no Brasil e, combater o ensino e a assimilação da teoria evolutiva.

Esta organização é responsável pela edição do livro Fomos planejados: a maior

descoberta científica de todos os tempos (Eberlin, 2018). Este autor, membro da

Academia Brasileira de Ciência e pesquisador produtivo na área da química, vem

há anos se dedicando a propagar o negacionismo do DI e pregar uma visão

anticientífica da vida em suas redes sociais (Hentges; Araújo, 2020. Além disso, a

página da Faculdade Mackenzie na internet divulga informações sobre o DI, e

notícias sobre eventos e personalidades ligadas ao movimento (Mackenzie,

2019).

A partir da argumentação conduzida até aqui, o convênio da Faculdade

Mackenzie com o Discovery Institute pode ser qualificado como um dano à

comunicação democrática, por parte desta organização. A promoção de

mensagens, e especialmente a edição e circulação de livros promotores do DI é

uma estratégia de ataque ao conhecimento científico estabelecido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo o que se revela pela interpretação das evidências em que este estudo

se apoia, a democracia é uma forma de vida social que se fundamenta em

processos efetivos e confiáveis de comunicação. Assim sendo, a busca pela

integridade da informação e pela promoção dos métodos rigorosos da

investigação científica são fundamentais para a vida democrática. O

negacionismo e outras formas de desinformação representam riscos para a

democracia. Quando organizações se engajam em movimentos negacionistas,

em qualquer medida, atentam contra os valores da vida democrática, e em

especial contra a própria

natureza social da ciência, com efeitos nocivos de diversos níveis de magnitude.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta resultados parciais de um projeto de pesquisa

desenvolvido na Universidade do Estado de Santa Catarina, denominado

“Estratégias negacionistas na comunicação científica no Brasil: O caso do

Design Inteligente”. O objetivo é analisar a relação entre a comunicação

organizacional e o risco à democracia, representado pelo avanço do

negacionismo.

O caso específico ao qual este trabalho dedica sua atenção é o movimento do

Design Inteligente (DI), que nega o fato da evolução biológica e a teoria da

seleção natural, propondo uma visão criacionista fundamentada na religião. É

possível evidenciar a participação de instituições educacionais na

disseminação dessa forma de desinformação, disfarçada de teoria científica.

Em seu livro Contra a Realidade: A negação da ciência, suas causas e

consequências (Pasternak; Orsi, 2021) descrevem como

a Universidade Presbiteriana Mackenzie fecha uma parceria com o

instituto Discovery nos Estados Unidos, aquele mesmo defensor

da promoção do DI e da estratégia da cunha. Para coroar esse

sucesso, Benedito Guimarães Aguiar Neto, reitor da Universidade

Mackenzie responsável pela aliança, foi indicado pelo presidente

Jair Bolsonaro para assumir a chefia da Capes, agência federal

brasileira de fomento à pesquisa

ESTRUTURA E METODOLOGIA DO ESTUDO

Metodologicamente, o estudo constitui-se de uma pesquisa bibliográfica e

documental,

de caráter exploratório, focada na produção qualificada em torno do

negacionismo e da ideia do Design Inteligente (DI), e sua difusão no Brasil.

Segue a diretriz metodológica da Teoria Fundamentada (Grounded Theory),

conforme Straus e Corbin (2008), em que a teoria emana da consideração dos

dados através de etapas sucessivas de codificação, comparações e

formulação de perguntas.

Como fundamento teórico da presente reflexão, é acionado o conceito de

“democracia” proposto pelo pensador John Dewey (Dewey, 2008). Em sua

teoria o autor afirma que “a democracia é mais que uma forma de governo; em

primeiro lugar é uma forma de vida associativa, de experiência conjunta

comunicada” (Dewey, 2008, p. 93. Todas as organizações e agentes

individuais em um meio ambiente social devem assumir a responsabilidade

pela qualidade dos processos de comunicação.

A consequência desta ideia é que

para uma sociedade crescer democraticamente, ou seja,

crescer na possibilidade da participação de todos, é necessário

o comprometimento de todos no processo de reconstrução da

vida social, e nada disso se realiza sem as capacidades

relacionadas ao uso inteligente e desenvolto da informação, e

claro, sem o livre acesso à informação (Matos, 2015, p. 12).

RESULTADOS

A desinformação pode ser definida como a disseminação de mensagens que

têm a

função de levar o público ao engano (Fallis, 2015). Com a configuração da

estrutura digital de informação e comunicação, com sua dinâmica de redes,

em que cada agente recebe e compartilha conteúdo em um fluxo

constantemente intenso e acelerado, a disseminação da desinformação vem

causando diversos danos para pessoas e comunidades, e ao mesmo tempo

fortalecendo interesses econômicos e políticos de determinados grupos que

intencionalmente se engajam em campanhas de desinformação.

Há evidências de que a desinformação é uma ameaça para vida democrática,

justamente porque corrompe a discussão pública e fortalece interesses de

unilaterais de grupos econômicos, políticos e ideológicos, levando as pessoas

ao engano sobre assuntos de interesse comum. A pesquisa “Panorama da

desinformação no Brasil” declara que “a desinformação deixou de ser um

problema ligado somente a discursos políticos para se tornar um dos principais

riscos globais” (OBSERVATÓRIO LUPA, 2026, p. 3).

Entre as formas de desinformação identificadas pela pesquisa especializada,

está o negacionismo. O negacionismo compartilha algumas características

essenciais com outras formas de desinformação. A primeira delas é o apelo

emocional de sua retórica, que gera persuasão ao satisfazer o desejo de

identidade e pertencimento. Outra característica comum é a distorção de fatos

e evidências, em favor de narrativas enviesadas, tendenciosas ou

simplesmente falsas.
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